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No dia 13 de março de 2021, publicamos a chamada para o dossiê 

Literatura, artes e doença, que agora vem a luz, mas as discussões para 

estabelecimento deste tema se deram ainda no final do ano de 2020.  Não 

imaginávamos, porém, quão fortemente a pandemia – e a doença, de 

maneira mais ampla e violenta – nos tomaria ainda no decorrer de 2021, e 

como, no Brasil, teria uma dimensão ainda mais catastrófica, pelo fato de 

termos um presidente negacionista e fortemente reacionário. 

Ao longo desses dois anos de pandemia, a covid-19 nos tirou 

familiares, amigos e compatriotas, ou seja, cidadãos que ganharam e 

continuam ganhando destaque diariamente como números de mortos e 

infectados divulgados pelo Consórcio dos Veículos de Imprensa, pelas 

páginas das redes sociais de prefeituras e estados, pelos outdoors, pelas 

rádios e, até mesmo, pelas mensagens de WhatsApp que chegam a cada 

dia a cada um de nós. 

Vivemos em tempos pandêmicos e estamos mergulhados em um 

presente acachapante, feito das mais diversas dores: física, psíquica, moral 

e social. E a fome talvez seja a doença mais grave que a pandemia nos 

deixou como herança. A outra doença que nos atinge é a perda da nossa 

precária naturalidade. Atingidos pelo coronavírus e as suas novas 

variantes, são eles que ditam o ritmo da vida:  quando podemos sair de 

casa, por onde podemos transitar, que lugares podemos frequentar e quem 

podemos abraçar, ou seja, a doença tem o poder, inclusive, de restringir 

nossos afetos. 

É nessa corda-bamba que estamos. Sem rede de proteção!  

Mas a literatura pode ser um antídoto para estes tempos de horror e, 

ainda que não nos cure, vislumbra sempre uma saída. Por isso a 

Desassossego agradece a todos aqueles que participaram deste número tão 

doloroso e tão atual. E deixamos aqui um respiro através das palavras de 
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Porque a morte tem o seu tempo 

A ruína soma ruína, à cabeça 

Equilibra a existência desmoronada e inteira. 

Tu és o que edifica 

Tu constróis mil vezes. 

Porque o raio tem o seu tempo. 

És o clarão, a lâmpada, a estrela 

Somas luz à luz. 

Não és a luz, és mais que a luz 

Porque a noite tem o seu tempo1. 
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